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Rumores Estaduais 
 

 
Mais de 200 pessoas procuraram ajuda no SUS 
(Sistema Único de Saúde) para tratar do 
tabagismo. Respire fundo, apague o cigarro e 
viva melhor. O tratamento disponibilizado na 
rede estadual, por meio de uma parceria entre 
o Governo de Roraima, o Inca (Instituto 
Nacional de Câncer) e os municípios de Boa 
Vista, Mucajaí, Caracaraí, Caroebe e São Luiz, 
possibilitou o atendimento a mais de 220 
pessoas que deram o primeiro passo para uma 
vida mais saudável, somente em 2020. De 

acordo com a diretora do DPAO (Departamento de Políticas de Atenção à Oncologia), 
Cláudia Almeida, o trabalho de combate ao tabagismo realizado pelo Estado é 
executado de forma integrada com os municípios que aderiram à Política Nacional de 
Combate ao Tabagismo. Link: <https://folhabv.com.br/noticia/Homens-sao-os-que-mais-
buscaram-tratamento-em-Roraima/68441>. Acessado em: 28/08/2020. 
 

 

Uma análise da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) apontou que Roraima é o único 
estado do país com tendência de queda na 
mortalidade, com média diária de mortes que 
chega a 6%. O estudo foi divulgado nesta 
quinta-feira (27). O estudo fez o recorte do o 
período de 9 a 22 de agosto e considera que 
elevações nas tendências de mortalidade e 
incidência superiores a 5% representam alerta 
máximo, enquanto quedas abaixo de -5%, 

redução, o caso de Roraima. Qualquer variação dentro dessa faixa é considerada 
estabilidade. Além de Roraima, as principais quedas na tendência de mortalidade foram 
no Amapá (-4,8%), Ceará (-4,5%), Sergipe (-4,3%) e Santa Catarina (-3,2%). Em relação 
a incidência, o Rio Grande do Norte foi o único com redução da tendência, com queda 
de 7,6% no registro diário de novos casos. Link: 
<https://www.roraima1.com.br/2020/08/27/fiocruz-aponta-que-roraima-esta-com-
tendencia-de-queda-na-taxa-de-mortalidade-por-covid-19/>. Acessado em: 28/08/2020. 

 
 

TABAGISMO: HOMENS SÃO OS QUE MAIS BUSCARAM TRATAMENTO EM RORAIMA 

FIOCRUZ APONTA QUE RORAIMA ESTÁ COM TENDÊNCIA DE QUEDA NA TAXA DE 
MORTALIDADE POR COVID-19 
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Rumores Nacionais 
 

 
Transmitido pelo Aedes aegypti, mosquito 
endêmico no Brasil, o vírus da zika torna a 
pessoa infectada mais suscetível a outra doença 
que afeta o país e que, somente neste ano, 
afligiu mais de 780 mil brasileiros: a dengue. Um 
estudo realizado na Nicarágua e publicado na 
revista Science indicou que ter sido infectado 
pelo micro-organismo, que começou a circular 
nas Américas em 2015, não só aumenta o risco 
de dengue, mas torna a enfermidade mais 

grave. Já se suspeitava de que os anticorpos produzidos pelo organismo em contato 
com o zika são capazes de interagir com os flavivírus que causam a dengue (DENV-1, 
DENV-2, DENV-3 e DENV-4), piorando os sintomas dessa última doença. Daí a 
dificuldade de se desenvolver vacinas contra o zika, o que poderia colocar em risco 
pessoas posteriormente infectadas pela dengue. Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/ciencia-e-saude/2020/08/4871638-da-zika-para-
a-dengue-grave.html>. Acessado em: 28/08/2020. 
 

 

Em uma semana, Maringá registrou três casos de 
dengue. Agora, o município tem 13 confirmações. 
Os dados estão no boletim mais recente que 
acompanha a doença na cidade, feito pela 
Secretaria Municipal de Saúde. A informação é do 
período entre o final de julho e 26 de agosto. Na 
semana passada, eram 10 o número de casos 
positivos. Ao todo, o município tem 27 notificações. 
12 suspeitas já foram descartadas. Dois casos 
seguem em análise. Do fim do mês passado até o 

momento, Maringá não registrou mortes em decorrência da doença. Este é o novo período 
epidemiológico monitorado pela saúde e segue até julho do ano que vem. No calendário 
anterior, o município havia feito o registro de 12 óbitos e mais de 10 mil casos de dengue. A 
cidade estava em epidemia.  Quanto à chikungunya, zika vírus e febre amarela, Maringá não 
tem nenhuma suspeita registrada no período epidemiológico atual. Link: 
<https://gmconline.com.br/noticias/cidade/maringa-registra-tres-casos-de-dengue-em-
uma-semana/>. Acessado em: 28/08/2020. 

 
 

VÍRUS DA ZIKA DEIXA A PESSOA INFECTADA MAIS VULNERÁVEL À DENGUE 

GRAVE 

MARINGÁ REGISTRA TRÊS CASOS DE DENGUE EM UMA SEMANA 
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Rumores Internacionais 
 

 

A epidemia de "cólera" se espalhou em várias 
cidades da governadoria de Ibb, no centro do 
Iêmen, devido ao colapso das condições de 
saúde e econômicas dos cidadãos na 
governadoria que está sob o controle da milícia 
Houthi. Fontes médicas disseram que vários 
cidadãos foram afetados pela epidemia de 
cólera em várias áreas de isolamento de Fajra 
Al-Oud, no distrito de Al-Nadira, a leste da 
província de Ibb. As fontes acrescentaram que 

vários cidadãos das aldeias isoladas "Fajra Al-Oud" foram afetados pela epidemia de 
"cólera" devido ao fracasso das autoridades e organizações interessadas em fornecer 
ajuda e assistência médica aos cidadãos que sofrem as consequências da situação no 
país há seis anos. Link: <http://www.alsahwa-yemen.net/p-41489>. Acessado em: 
28/08/2020. 
 

 

Bareilly relatou um aumento acentuado nos 
casos de plasmodium falciparum (PF), a cepa 
"assassina" da malária, já que 435 pessoas 
foram infectadas neste mês, ante 11 casos em 
julho. Apenas 152 casos de PF foram 
notificados entre janeiro e julho. As autoridades 
disseram que do total de 435 casos de PF 
relatados em agosto, quase 20% dos casos são 
de recidiva, já que os pacientes não 
completaram o tratamento completo no ano 

passado e carregavam parasitas da malária no corpo. De acordo com os últimos dados 
compilados pelo departamento de saúde, Bareilly relatou um total de 1.314 casos de 
malária em agosto. Destes, 879 são plasmodium vivax (PV), uma variante comum da 
malária, e 435 PF. Em julho, foram notificados 853 casos de malária e, destes, 11 foram 
de PF. Link: <https://timesofindia.indiatimes.com/city/bareilly/sharp-rise-in-cases-of-killer-
pf-malaria-strain-in-bareilly/articleshowprint/77696433.cms>. Acessado em: 28/08/2020. 

 

A CÓLERA INVADE VÁRIAS ALDEIAS NO DISTRITO DE NADIRA, A LESTE DE IBB 

AUMENTO ACENTUADO DE CASOS DE CEPA 'ASSASSINA' DE MALÁRIA PF EM 

BAREILLY 
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